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1 Ementa 
Estudo  dos  principais  pensadores  e  correntes  de  pensamento  que  se
destacaram, no Brasil, notadamente no século XX e XXI.

2 Objetivo(s) Geral(is)
A disciplina pretende investigar as ideias de antropocentrismo e antropoceno a
partir da análise de alguns textos de autores indígenas e não indígenas, com
foco nas dimensões metafísicas (cosmologia, mitologia), política (organização
social, contato interétnico), epistemológica (xamanismo) e estética (artes visuais
e poesia).

3 Objetivos Específicos
Espera-se que os discentes ao final do curso possam:

 Compreender o debate entre antropocentrismo e antropoceno;
 Problematizar a ideia etnocêntrica de filosofia; abordar o perspectivismo

ameríndio.
 Investigar a crítica xamânica da economia política da natureza

4 Conteúdo Programático
Unidades Temáticas
(acrescentar  quantas  unidades
forem necessárias)

C/H
Síncr. Assín. Atend.

Aluno
Unidade  I  –  Apresentação  do
Curso;  sistematização  dos
objetivos;  discussão  sumária  da
bibliografia;  encaminhamento  de



propostas de seminários; discussão
sobre as avaliações.

Leitura dos livros de Ailton Krenak,
Ideias para adiar o fim do mundo e
A vida não é útil;
Debate sobre o antropocentrismo e
o antropoceno; 
Krenak  e  a  Filosofia  moderna
ocidental.
Aula 1 - 23/10/2021
Aula 2 - 30/10/2021
Aula 3 - 06/11/2021
Aula 4 - 13/11/2021

7h 7h 3h

Unidade  II  -  Eduardo  Viveiros  de
Castro,  Tânia  Stolze  Lima  e  o
pensamento ameríndio. Leitura dos
textos:  “Pronomes  cosmológicos”,
“O  dois  e  seu  múltiplo”  e  Há  um
mundo  por  vir?  Ensaios  sobre  os
medos e os fins.

Debate  sobre  o  perspectivismo
ameríndio  e  o  multinaturalismo;
Comparação  das  concepções
ocidentais  e  ameríndias  de
animalidade  e  humanidade:
antropocentrismo  vs
antropomorfismo.

Aula 5 - 20/11/2021
Aula 6 - 27/11/2021
Aula 7 - 04/12/2021

7h 7h 3h

Unidade III - Leitura atenta do livro
A queda do céu.
O recado da mata e o antropoceno.
Debate sobre a contra-antropologia,
antropologia reverse e antropologia
simétrica.
O mundo dos brancos aos olhos do
filósofo-xamã yanomami.
Crítica  xamânica  da  economia
política da natureza.

Aula 8 - 11/12/2021
Aula 9 - 18/12/2021

11h 11h 4h



Aula 10 - 08/01/2022
Aula 11 - 15/01/2022
Aula 12 - 22/01/2022

Carga Horária Total 25h 25h 10h

5 Procedimentos Metodológicos
A  disciplina  será  ofertada  mediante  ensino  remoto,  envolvendo  atividades
síncronas  (ou seja, todos estarão conectados à internet, on-line ao mesmo
tempo) e assíncronas (com atividades e tarefas off-line). 
Aulas expositivas síncronas.
Leituras dirigidas, produção de resenhas e fichamentos, análise de palestras
online, vídeos e filmes (aulas assíncronas).
Plantão de dúvidas.

6 Recursos Didáticos
G Suite. 
Todo o desenrolar do curso se dará na Plataforma Google Classroom.

Link para a turma no google sala de aula:  
https://classroom.google.com/c/NDAxODU0ODU3OTQy?cjc=rywtv3

Código da turma: rywtv3m

Google Meet: aulas com videoconferência: 
https://meet.google.com/lookup/fvyvjib6pm?authuser=1&hs=179

7 Avaliação
Entrega de fichamentos e trabalhos.
Seminários opcionais.
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9 Cronograma 
Unidades temáticas
(acrescentar  quantas  unidades  forem
necessárias)

Início  Término

Unidade I – Ailton Krenak – indicação dos filmes:
Ailton  Krenak  e  o  sonho  da  pedra;  Guerras  do
Brasil; Índio Cidadão?

23/10/2021 13/11/2021

Unidade II – Eduardo Viveiros de Castro, Déborah
Danowski e Tânia Stolze Lima.

20/11/2021 04/12/2021

Unidade III – Davi Kopenawa e Bruce Albert. 11/12/2021 22/01/2022

Avaliações
(acrescentar  quantas  avaliações  forem
necessárias)

Data Horário

https://youtu.be/E7lOjgpql9Y


N1 - Avaliação 1 – trabalhos e fichamentos – 10
pontos.

11/12/2021 12h

N1 -  Avaliação 2 – Entrega do trabalho na data
solicitada – 2 pontos adicionais.

11/12/2021 12h

N2 - Avaliação 3 – Trabalhos e fichamentos – 10
pontos.

22/01/2022 12h

N2 -  Avaliação 4  -  Entrega do trabalho na data
solicitada – 2 pontos adicionais.

22/01/2022 12h

Aprovação no Colegiado de Curso (Estatuto, Artigo 34, alínea c e Regimento
Geral da UFAC, Artigos 59 e Art. 67- Parágrafo 3°). 

Data: 15/10/2021 


